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Consórcio de imóveis cresce 50%
Últimos cinco anos. O total de participantes em veículos leves aumentou 116,7% e o de residências 15,5%

Com total de 135,9 

mil novas cotas do 

consórcio de imóveis, 

nos sete primeiros 

meses de 2015, houve 

um crescimento de 

50,3% sobre as 90,4 

mil acumuladas.

Érico Fabres
Também foi registrada alta 

de 17% nas adesões referentes 
a veículos leves (automóveis, 
caminhonetes e utilitários) 
com um total de 551,5 mil co-
tas comercializadas. 

Segundo o presidente exe-
cutivo da Associação Brasi-
leira de Administradoras de 
Consórcios (ABAC), Paulo 
Roberto Rossi, “tradicional-
mente no segundo semestre 
observa-se crescimento na 
entrada de novos consorcia-
dos. Mesmo em meio a um 
momento econômico difícil, Investimento. Modalidade é opção para ampliar o patrimônio60 Tn

120 Tn

De 2010 a 2014, obser-
vando os dados anuais e 
os de julho deste ano, os 
consórcios de imóveis vêm 
apresentando constante 
crescimento no tota l de 
participantes ativos. Hou-
ve 15,5% de aumento nesse 
período, ref lexo do grada-
tivo aumento de adesões. 
No setor de veículos leves, 
que inclui automóveis, ca-
mionetas e utilitários, tam-
bém foi registrada alta no 
acumulado de vendas. 

Carros em destaque

  Pensando 
no futuro, o 
consumidor 
tem utilizado 
o consórcio 
como forma de 
planejar seus 

objetivos 

 

Paulo Rossi
Presidente executivo da ABAC

Programado

Na conta
Os salários de setembro 
já foram, inclusive, 
programados, o que pode 
ser comprovado por meio 
do Sigepe (Sistema de 
Gestão de Pessoas). 

Em greve e com o 
salário garantido

O pró-reitor de Gestão de 
Pessoas da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
Francisco Ramalho, asse-
gurou que os salários refe-
rentes ao mês de setembro 
serão pagos normalmente 
no início de outubro aos pro-
fessores da instituição.

A garantia foi dada duran-
te reunião com represen-
tantes do Comando Local de 
Greve dos docentes na tarde 
de ontem. A audiência tratou 
da possibilidade de corte de 
ponto, considerando que ou-
tras universidades do País 
receberam um documento 

PROFESSORES DA UFPB

do Ministério do Planejamen-
to solicitando informações so-
bre a paralisação. 

O pró-reitor Francisco Ra-
malho declarou que não rece-
beu a solicitação e deixou claro 
que não adotará qualquer me-
dida de corte de ponto. 

Serviços
A agência está 
localizada na 
Josefa Taveira, 
em Mangabeira. A 
unidade irá atender 
os donos de micro e 
pequenas empresas e 
empreendedores.

Sebrae Zona Sul 
abre na segunda

A partir de segunda-feira, 
os mais de 13 mil empresários 
donos de pequenos negócios 
de 29 bairros da Zona Sul de 
João Pessoa e de cinco mu-
nicípios do Litoral Sul parai-
bano contarão com mais um 
local de apoio ao empreende-
dorismo. 

Ontem, foi inaugurada, em 
Mangabeira, a 11a agência do 
Sebrae na Paraíba e a segun-
da na Capital paraibana, com 
a presença do presidente do 
Sebrae Nacional, Luiz Bar-
retto, além da diretoria do 
Sebrae Paraíba e autorida-
des locais.

 “A vitalidade do empreen-
dedorismo em Mangabeira 
está clara quando andamos 
pelas ruas do bairro, por isso o 

Nos três sete primeiros 
meses do ano, foram comer-
cializadas 551,5 mil cotas, 
17,6% superior as 469 mil 
anteriores ( jan-jul/2014). 

Também de 2010 a 2014, 
analisados os dados de de-
zembro e os de julho deste 
ano, os consórcios de leves 
apresentaram crescimento 
no total de participantes 
ativos, ano após ano, consi-
derando ainda as turbulên-
cias ocorridas no mercado 
imobiliário. Nesse período, 
houve 116,7% de aumento 
nesse período, consequen-
te da grande procura de no-
vas adesões.

No setor de veículos au-
tomotores, os consórcios 
de pesados, que reúne ca-
minhões, ônibus, tratores, 
implementos agrícolas e ro-
doviários, fechou com 11% 
de crescimento.

Enquanto de janeiro a ju-
lho do ano passado houve 
entrada de 25,5 mil novos 
participantes, este ano, no 
mesmo tempo, ocorreram 
28,3 mil adesões.

Da Redação

Sebrae veio fi car perto destes 
empresários. Acredito que o 
Brasil sairá desse momento 
de difi culdade econômica se 
olhar para as empresas de pe-
queno porte”, destacou Luiz 
Barretto, na inauguração da 
agência. 

ARQUIVO
o consumidor tem redobrado 
sua atenção nos comprometi-
mentos fi nanceiros de médio 
e longo prazo. 

Porém, com foco no con-
sumo responsável, muitos 
têm optado pela modalidade 
face suas características de 
autofinanciamento, custos 
mais baixos e planejamento 
fi nanceiro.”

As contemplações nos sete 
primeiros meses do ano ul-
trapassaram as 830 mil com 
expansão de 7,4% sobre as de 
2014, que somaram 772,7 mil. 

No período, os créditos dis-
ponibilizados aos diversos 
elos da cadeia produtiva che-
garam a R$ 23,8 bilhões nos 
diversos setores 12,3% mais 
que os R$ 21,2 bilhões (jan-
jul/2014). 

Paralelamente, a forte de-
manda nas vendas de novas 
cotas de imóveis e automóveis, 
lado a lado com os demais se-
tores, provocou alta de 21,1% 
nos créditos comercializados, 
ao subir de R$ 41,7 bilhões pa-
ra R$ 50,5 bilhões, nesse mes-
mo espaço de tempo.
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